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RESUMO 

 

As empresas utilizam diversas tecnologias para apoiar as suas operações, reduzir os custos e 

aumentar o retorno dos investimentos. Neste contexto, o objetivo geral do estudo foi conhecer 

a percepção dos empresários do ramo de oficinas mecânicas quanto ao uso da tecnologia nas 

organizações. Trata-se de pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa, além de 

levantamento de campo. Para a coleta dos dados, foi elaborado um questionário contendo 

cinco questões fechadas com quatro alternativas. Foram selecionadas vinte e duas empresas 

do ramo de oficinas mecânicas na área central da cidade de Ariquemes (RO). Todas as 

empresas entrevistadas responderam às mesmas perguntas, que foram tabuladas e organizadas 

em gráficos. Constatou-se que a tecnologia tem um papel importante nas organizações e que 

ela se encontra em todas as empresas analisadas. Constatou-se que para 69% dos 

entrevistados o uso da tecnologia tem um papel importante na qualidade dos produtos e que 

para 63% deles a tecnologia contribui para uma boa gestão empresarial. No que se refere à 

percepção dos empresários em relação ao uso da tecnologia em suas empresas, verificou-se 

que os gestores percebem que a tecnologia melhora a qualidade dos produtos da empresa e 

contribui para maior eficiência dos processos organizacionais, gestão do negócio e retornos 

dos investimentos.  

 

Palavras-chave: Processos Administrativos. Avanços Tecnológicos. Gestão Organizacional.  

 

THE PERCEPTION OF MECHANICAL WORKSHOP 

ENTREPRENEURS ON THE USE OF TECHNOLOGY 

 

ABSTRACT 

 

Companies use a variety of technologies to support their operations, reduce costs and increase 

return on investments. In this context, the general objective of the study was to understand the 

perception of entrepreneurs in the field of machine shops regarding the use of technology in 

organizations. This is a descriptive research, with a qualitative approach, in addition to a field 

survey. For data collection, a questionnaire containing five closed questions with four 

alternatives was created. Twenty-two companies in the field of mechanical workshops in the 
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central area of the city of Ariquemes (RO) were selected. All interviewed companies 

answered the same questions, which were tabulated and organized in graphs. It was found that 

technology plays an important role in organizations and that it is found in all analyzed 

companies. It was found that for 69% of respondents, the use of technology plays an 

important role in the quality of products and that for 63% of them, technology contributes to 

good business management. With regard to the perception of entrepreneurs in relation to the 

use of technology in their companies, it was found that managers perceive that technology 

improves the quality of the company's products and contributes to greater efficiency of 

organizational processes, business management and returns from investments. 

 

Keywords: Administrative procedures. Technological advancements. Organizational 

Management. 
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1. INTRODUÇÃO 

A palavra “tecnologia”, conforme o Dicionário da Língua Portuguesa, de Aurélio 

Buarque de Holanda (2001, p.664), é definida como “um conjunto de conhecimentos, 

especialmente princípios científicos, que se aplicam a um determinado ramo de atividade”. O 

rápido desenvolvimento da ciência e a intensa difusão das tecnologias marcaram o século XX 

e tiveram impactos sobre as organizações e os mercados. 

O mundo dos negócios torna-se cada vez mais competitivo à medida que as empresas 

se deparam com os avanços tecnológicos. Em resposta, muitas organizações adotam algum 

tipo de tecnologia para alcançar com mais eficiência seus objetivos. Estima-se que o uso de 

tecnologia básica como também a de ponta, em todo tipo de organização ao longo dos anos, 

obteve crescimento superior a 70%, dependendo da localização e natureza do negócio 

(PALVIA; PALVIA, 1999 apud PRATES; OSPINA, 2004). 

Essa mudança trouxe às organizações a necessidade de gerenciar o uso dessas 

tecnologias. Silva (2003) explica que “a gestão da tecnologia é um campo recente de 

abordagem multidisciplinar, dentro das dimensões de competitividade das empresas, que 

gerencia e operacionaliza os aspectos tecnológicos nas organizações” (SILVA, 2003, p. 1).  

Este crescente aumento no uso de tecnologia não se encontrava inicialmente em 

atividades estratégicas e ou tomadas de decisões, mas em funções operacionais e 

administrativas, porém essa utilização evoluiu ao longo dos anos no que se refere ao uso da 

tecnologia nas tomadas de decisões organizacionais (FULLER, 1996 apud PRATES; 

OSPINA, 2004). 

Assim, o termo “tecnologia”, oriundo da revolução industrial no final do século XVIII, 

tem sido adotado para várias outras áreas do conhecimento, inclusive naquelas áreas 

relacionadas à gestão. Assim, utilizam-se por exemplo os termos “tecnologia de gestão” 

(management technology), “tecnologias sociais”, “tecnologia organizacional”, “tecnologias da 

informação” e até mesmo “tecnologia educacional” em organizações de educação, como 

exemplifica Silva (2003). 

Particularmente desde o século XX e de forma intensa no século XXI, a velocidade 

das mudanças causada pela aplicação das Tecnologias da Informação (TI) nos vários 

segmentos da sociedade é um fato inconteste. Segundo Fadel e Moraes (2005, p.02), “a 

tecnologia da informação vem contribuindo para a mudança dos cenários organizacionais, 
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mais notadamente no que se refere ao aumento da capacidade de processamento, da estrutura 

e dos fluxos de informação”. 

A adoção dessas tecnologias pode não só melhorar a eficiência dos processos 

produtivos como também aperfeiçoar os processos decisórios. Sugahara, Souza e Viseli 

(2009) asseveram que a utilização dos sistemas de informação, em todos os níveis da 

organização, auxilia os gestores a tomarem as melhores decisões. Entretanto, o processo pode 

ser desafiador para as empresas. 

De acordo com Oliveira (2019, p. 15), “o cenário marcado por constantes 

transformações no mundo globalizado impacta na procura por novas práticas, 

desenvolvimento de novos conhecimentos, tendo em vista a crescente criação de novidades 

em produtos e processos inovadores”. O autor defende também que é nessa procura que as 

empresas precisam garantir sua sobrevivência, uma vez que, por meio da constante 

incorporação das inovações tecnológicas, o mercado se encontra cada vez mais competitivo. 

Diante desse contexto, o objetivo geral deste estudo foi conhecer a percepção dos 

empresários do ramo de oficinas mecânicas quanto ao uso da tecnologia na organização. Os 

objetivos específicos foram: verificar como a tecnologia contribui para as operações; 

identificar como a tecnologia auxilia na gestão das empresas; discutir a importância do uso da 

tecnologia para esses empresários. 

Este artigo está estruturado em mais quatro (4) seções além desta. Na seção seguinte é 

apresentado o referencial teórico que serviu de base para a sustentação de todo o estudo. Em 

seguida, descreve-se o método utilizado para o levantamento dos dados da pesquisa. Na seção 

posterior são apresentados os resultados e discussões. Por fim, discorre-se a respeito das 

principais conclusões do artigo. 

2. REFERENCIAL TEÓRICO 

Nesta seção a fundamentação teórica do estudo trata das transformações dos processos 

administrativos pela tecnologia, abordando a definição e a importância da tecnologia; suas 

vantagens e desvantagens; a influência da tecnologia na busca da qualidade; retorno 

financeiro; eficiência nos processos; e a competitividade e gestão. 

2.1. DEFINIÇÃO DE TECNOLOGIA 

Conforme Custódio et al. (2007), a tecnologia é definida de forma variada por 

diferentes autores. Conforme os autores, a tecnologia pode ser concebida como o estudo 

científico do artificial ou, definindo com melhor precisão, um campo de conhecimento 
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preocupado com o projeto de artefatos e planejamento de sua realização, operação, ajuste, 

manutenção, e monitoramento fundamentado no conhecimento científico. A atividade 

científica, em contraste, deve se dedicar ao estudo das coisas naturais. 

Em oposição a essa ideia, Utges et al. (1996) defendem que não seria prudente atribuir 

à ciência a racionalidade na compreensão dos fenômenos naturais e reservar à tecnologia o 

papel de ciência aplicada puramente empirista. Para Rosenblueth (1980), a tecnologia não é 

distante da teoria, bem como não é apenas a aplicação da ciência pura, tem uma parcela 

criativa que contribui na pesquisa tecnológica e no planejamento de políticas tecnológicas.  

Bersch (2017) entende a tecnologia em um sentido mais abrangente e pragmático. Para 

a autora, a evolução tecnológica tende a facilitar a vida cotidiana. Muitas vezes as pessoas, 

sem perceber, fazem uso das ferramentas da tecnologia que foram especialmente 

desenvolvidas para favorecer e simplificar as atividades do cotidiano, como os talheres, 

canetas, computadores, controle remoto, automóveis e muitos outros recursos que já estão 

inseridos às suas rotinas.  

Com esta ideia, percebe-se uma concepção voltada ao valor e contribuição para o 

cotidiano, serviços e práticas que favorecem às atividades diárias. A European Commission 

(1998) define a tecnologia de forma ainda mais abrangente, para além da dimensão imanente: 

Em primeiro lugar, o termo tecnologia não indica apenas objetos físicos, como 

dispositivos ou equipamento, mas antes se refere mais genericamente a produtos, 

contextos organizacionais ou modos de agir, que encerram uma série de princípios e 

componentes técnicos (EUROPEAN COMMISSION - DGXIII, 1998).  

 

Assim, é nesta concepção de tecnologia que se fundamenta este trabalho. A tecnologia 

é considerada uma ponte que transforma o sistema de operações da firma, a produção, as 

relações organizacionais e a concorrência (ALBERTIN, 2001). Nesta perspectiva, a 

tecnologia pode trazer diversas vantagens às organizações, bem como algumas desvantagens, 

que estão associadas a três variáveis desafiadoras: complexidade, envolvimento dos usuários e 

apoio da direção.  

Em relação à complexidade entende-se que, numa perspectiva sistêmica, todo sistema, 

de informação ou não, pode se classificar como simples ou complexo. Um sistema simples 

pode ser definido como aquele que tem poucas peças, cuja relação entre si é descomplicada, 

enquanto que nos sistemas complexos as tarefas e as decisões envolvem mais etapas 

(DELONE; MCLEN, 1992). Quanto maior a complexidade, maior o desafio para a 

implantação e gestão de uma tecnologia. 

A segunda variável, envolvimento dos usuários, traz o componente humano: nem 

sempre os usuários estão dispostos a participar e a se envolver no processo de implementação 
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de um sistema de informação. É preciso que os responsáveis pela adoção da tecnologia 

superem as resistências iniciais para que o processo seja bem-sucedido (LAUDON; 

LAUDON, 2010). 

No que se refere ao apoio da direção, Lederer e Sethi (1998) asseveram que se trata de 

um fator crítico: é fundamental manter o compromisso dos altos escalões da organização para 

implementar o plano traçado para o sistema. Quando a direção não se compromete com a 

adoção de uma nova tecnologia, aumenta-se a chance de fracasso. 

2.2. A INFLUÊNCIA DA TECNOLOGIA NA BUSCA DA QUALIDADE 

O fator tecnologia na visão de Chenhall (2003), é como a organização transforma os 

insumos em produtos. Neste caso, é todo o aparato necessário como maquinários, 

ferramentas, materiais, pessoas, sistemas e conhecimento, ou seja, é tudo que a organização se 

dispõe no momento de fabricação do produto ou serviço. Pode-se dizer também que a 

tecnologia se divide em duas dimensões: tecnologia da informação e tecnologia associada à 

prática de manufatura (PAVÃO et al., 2018). 

A Tecnologia da Informação (TI) refere-se ao conjunto de softwares e hardwares que 

uma empresa precisa para atingir aos seus propósitos (LAUDON; LAUDON, 2010). Assim, a 

TI compreende servidores, equipamentos de redes, computadores pessoais, dispositivos 

móveis, sistemas operacionais e aplicativos (TURBAN; RAINER JR.; POTTER, 2017). 

Burns e Vaivio (2001) afirmam que esses avanços na TI têm impulsionado a inovação na 

empresas e provocado mudanças nos procedimentos de coleta, mensuração, análise e 

comunicação das informações dentro e entre as organizações. 

É importante ressaltar também a importância estratégica da TI para a estratégia 

competitiva das organizações. Segundo Porter (1986), a TI emerge como apoio a estratégia 

para ganhar vantagens competitivas sustentáveis: as organizações utilizam as informações 

sobre os clientes, gostos e preferências, aliando-os aos seus produtos. 

Quanto à tecnologia associada a prática de manufatura, Baines e Langfield-Smith 

(2003) explicam que a implementação de tecnologia de fabricação avançada é uma forma em 

que organizações podem responder às crescentes solicitações de clientes por qualidade, 

flexibilidade e confiabilidade do fornecimento de produtos. No que se refere à qualidade, ela 

“pode ser definida como a busca dos melhores resultados, com o melhor desempenho, sempre 

visando aos clientes, suprindo suas necessidades e ultrapassando suas expectativas” (LOPES, 

2014 apud CARNEIRO; CORREIA; MACHADO, 2020, p. 2). Neste sentido, as empresas 
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precisam ter uma visão para a gestão da qualidade, uma vez que ela auxilia as organizações de 

forma efetiva na oferta de melhores produtos e serviços.  

Carneiro, Correia e Machado (2020, p. 3) defendem que 

a gestão da qualidade impacta de forma direta e indireta nos resultados finais de uma 

organização, possibilitando não só a melhora de seus produtos e serviços, mas 

contribuindo significativamente para a satisfação e retorno de seus clientes, que 

passam a ser fiéis e auxilia nos ganhos da empresa.  

 

Neste sentido, o uso correto da tecnologia, além de possibilitar vantagens duradouras, 

melhora a posição da empresa frente a um mercado competitivo. Em suma, a utilização da 

tecnologia pelas organizações pode contribuir para a melhoria da qualidade dos produtos ou 

serviços e desempenhar um papel estratégico em ambientes competitivos. 

2.3. RETORNO FINANCEIRO POR MEIO DA TECNOLOGIA  

A tecnologia também pode trazer para as organizações uma melhor forma de alcançar 

os objetivos relativos às finanças e esses objetivos estão relacionados aos objetivos da 

organização. Para Salazar (2010, p. 4), “os objetivos empresariais estabelecem os resultados 

finais, em direção aos quais o diretor e ou administrador financeiro tomará decisões 

financeiras”. Conforme o autor, as finanças empresariais têm o objetivo de maximizar o valor 

da organização. 

Portanto, uma inovação tecnológica deveria maximizar o valor da organização, como 

defende Gonçalves (1993): 

Novas tecnologias vão sempre provocar mudanças no ambiente social da 

organização e é difícil imaginar alguma inovação tecnológica que pudesse ser 

introduzida na empresa sem provocar algum efeito. Pode-se mesmo afirmar que se 

uma inovação não trouxer nenhum resultado, teria sido melhor não investir nela, já 

que ela não se pagou (GONÇALVES, p. 66, 1993). 

 

Segundo o autor supracitado, a tecnologia precisa trazer resultado, ampliando os 

retornos dos investimentos. Entretanto, conforme Longo e Meirelles (2015), o investimento 

de forma isolada em TI pode não representar uma garantia de retorno para a organização. Os 

autores salientam que o interessante é entender os investimentos feitos em TI, com o objetivo 

de analisar de forma ampla seu verdadeiro valor para o empreendimento. 

O uso intensivo das tecnologias resulta em maior flexibilidade nos processos 

produtivos e maior eficiência no uso dos recursos (TAKAHASHI, 2000). Na visão do autor, a 

utilização de tecnologia possibilita que a empresa tenha ganhos maiores e consequentemente 

retorno financeiros maiores. Em contrapartida, organizações que não investem em tecnologia 
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em suas atividades estão fadadas a terem processos menos eficientes e menores retornos 

financeiros. 

2.4. EFICIÊNCIA NOS PROCESSOS COM O USO DA TECNOLOGIA 

Processos são fundamentais para qualquer empresa, pois eles são a base que a 

organização necessita para transformar seus produtos ou serviços, ou seja, toda e qualquer 

organização dispõe de processos, sejam eles simples ou complexos.  

Segundo Guerreiro (2013), para uma empresa funcionar de forma eficiente, ela precisa 

organizar variadas tarefas, ou seja, a organização necessita ter um processo coordenado para 

transformar suas entradas e saídas da organização em produtos ou serviços. Guerreiro (2013, 

p. 17-18) propõe ainda que na gestão por processos 

as entradas são os inputs do sistema, ou seja, todos os recursos necessários ao 

processo de transformação que virá a seguir. Os inputs do sistema alimentam o 

processo de transformação para qualquer processo de negócio a ser considerado. 

 

Os inputs são importantes nos processos organizacionais, pois é por meio deles que 

são iniciados os processos. Mas é necessário que se dê uma atenção aos processos de 

transformação: “quanto mais eficiente for o gerenciamento de processos de uma organização, 

melhor será o desempenho da empresa” (SILVA, 2015, p. 16). O autor defende que os 

processos permitem à organização ter um foco total no cliente final, neste caso, o cliente 

externo. O consumidor do output do processo (produtos/serviços) tem papel essencial pois é 

ele que define os requisitos e pressiona a organização por uma gestão eficaz de seus 

processos, inclusive aqueles mais operacionais.  

Como resultado, Andrade et al. (2017, p. 2) afirmam que “atualmente nas indústrias é 

possível verificar a presença extrema da tecnologia no chão de fábrica e também a diminuição 

da quantidade de pessoas trabalhando diretamente na confecção dos produtos finais”.  Essas 

mudanças decorrem da pressão à administração da produção pela eficiência e a eficácia dos 

processos operacionais. 

Slack (2002 apud ANDRADE et al. 2017) afirma que a administração da produção 

trata da maneira pela qual as organizações produzem bens e serviços. Chiavenato (2005, p. 

12), destaca que “a administração da produção utiliza recursos físicos e materiais da empresa: 

como máquinas, equipamentos, instalações, matéria-prima, prédios ou edifícios”. O autor 

enfatiza que para produzir um produto, a organização precisa da tecnologia, elemento 

indispensável para que todos os ativos mencionados, possam ser conectados de maneira 

adjacente e disposta. 
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Com base no que foi apresentado, a tecnologia pode contribuir para a gestão e 

operacionalização dos seus processos. O uso correto da tecnologia pode possibilitar às 

organizações, portanto, ganhos de eficiência em seus processos empresariais. A adoção das 

inovações tecnológicas pode também trazer benefícios estratégicos ao contribuir para eficácia 

organizacional. 

2.5. COMPETITIVIDADE E TECNOLOGIA 

Segundo Vasconcelos e Brito (2004), o termo “vantagem competitiva'' tem uso 

frequente nos livros de estratégia e administração, porém não tem um conceito bem definido 

da palavra em questão. O que se sabe é que a expressão está ligada à superioridade das 

empresas em relação ao desempenho. Na visão dos autores, um dos pontos importantes sobre 

a noção de vantagem competitiva se refere ao fato de que ela é específica para cada empresa. 

Para Neto et al. (2003, p. 4), as empresas 

[...] definem prioridades competitivas como sendo um conjunto consistente de 

critérios que a empresa tem de valorizar para competir no mercado. Ou seja, em 

função das competências internas da empresa, do tipo de mercado que ela quer atuar, 

do grau de concorrência deste mercado e do tipo de produto que ela produz. 

 

Os autores também afirmam que a organização terá de escolher algumas prioridades 

competitivas, ou seja, aproveitar os seus recursos, capacidades e oportunidades de mercado 

com o objetivo de se tornar competitiva. Neste ponto, traçar estratégias eficientes por meio da 

tecnologia, fará com que as organizações adeptas ao uso deste recurso tenham uma vantagem 

competitiva em relação às outras. Com base nesta ideia, Henriques (2018) argumenta que a 

adoção de tecnologia acarreta impactos visíveis na competitividade organizacional, bem como 

nas formas de organizar o trabalho em todas as dimensões. 

O uso da tecnologia possibilita à empresa reduzir seus custos criando caminhos para a 

diferenciação, além disso, a organização melhora a comunicação bem como entrega um 

produto de melhor qualidade para seus clientes (AUGUSTO; TAKAHASHI; SACHUCK, 

2008). Henriques (2018, p. 41), menciona que “qualquer empresa com os avanços 

tecnológicos e a velocidade das mudanças nas últimas décadas, passa pela obrigação de se 

voltar para a competitividade organizacional”. 

Ainda conforme o autor, empresas propensas a inovar são mais competitivas e mantém 

uma posição de destaque no mercado onde atuam. Neste sentido, Augusto, Takahashi e 

Sachuck (2008) mostram que os avanços tecnológicos e a velocidade das mudanças podem 

mudara visão dos gestores em relação à competitividade organizacional, ou seja, os elementos 

da tecnologia influenciam de maneira direta ou indireta na competição das empresas. Para 
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Levy (1992, p. 187 apud AUGUSTO; TAKAHASHI; SACHUCK, 2008) a competitividade 

“é consequência do grau de foco que o produto conseguiu em relação aos requisitos do 

mercado, e também da colocação que a marca está obtendo com suas vantagens competitivas 

em relação aos concorrentes”. 

Em complemento à ideia sobre competitividade, Vasconcelos e Brito (2004) 

argumentam que “a arma” da competição é um meio, cujos elementos principais são a 

produtividade, a qualidade no processo e a exploração da tecnologia. Neste sentido, Alves 

(2013) explica que para as organizações se manterem competitivas, devem se atentar e 

acompanhar as mudanças que as cercam. Entre essas mudanças estão as inovações 

tecnológicas. 

Assim, o uso intensivo da tecnologia nos processos torna a cada dia as empresas mais 

dependentes da adoção dessas inovações tecnológicas para se diferenciarem das concorrentes. 

Portanto, constata-se que a tecnologia tem influência na competitividade organizacional e que 

a mesma além de poder melhorar os serviços e produtos oferecidos, pode também interferir na 

posição da empresa em relação aos seus concorrentes. 

2.6. TECNOLOGIA E GESTÃO 

Segundo Henriques (2018, p. 84) “o atual ambiente de negócios exige uma gestão 

voltada para a nova era da informação e conhecimento, requerendo assim uma estrutura 

organizacional flexível e adequada às demandas do mercado”. Aliado à ideia apresentada, 

Brito e Cândido (2003) ressaltam que, em função das características do ambiente de negócios, 

as empresas são forçadas a praticar a metodologia de inovação que passa a ser uma 

necessidade imprescindível para que as organizações possam encontrar os mecanismos mais 

adequados para conduzir as suas operações e, principalmente formular e implementar suas 

estratégias. 

Para os autores citados, a gestão empresarial carece de incentivos na área da 

tecnologia, pois o atual contexto exige das organizações uma gestão eficiente e coordenada a 

fim de atender as exigências do mercado. Bazzotti e Garcia (2006) afirmam que as constantes 

mudanças, principalmente no que diz respeito aos avanços da tecnologia atrelados à era da 

informação, exigem das empresas um bom sistema de informação. Em relação a esta, Oliveira 

e Malinowski, (2017, p. 04) argumentam que, “em meio às necessidades organizacionais, uma 

das mais importantes são as necessidades informacionais, uma vez que são tais informações 

que darão suporte à tomada de decisão do gestor”. 
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Assim, em função dessas transformações contínuas das empresas em busca da oferta 

dos melhores produtos ou serviços, depreende-se que os gestores dessas empresas precisam 

ter uma visão ampla de todos os processos existentes em seus empreendimentos e dos 

movimentos dos concorrentes. Nesta perspectiva, a utilização de tecnologia voltada para a 

gestão pode trazer a eles informações claras e tempestivas de tudo que precisa ser analisado e 

melhorado. 

Entretanto, partindo do pressuposto de que a gestão é um pilar importante no meio 

empresarial, Brito e Cândido (2003, p. 3) argumentam que o atual ambiente de negócios e de 

gestão é caracterizado pelas altas frequência e velocidade de mudanças políticas, 

socioeconômicas, culturais e tecnológicas. Como consequência, se na era da industrialização 

as empresas eram obrigadas a terem foco na organização, padronização e eficiência, na era da 

informação os objetivos são outros: deve-se estruturar a organização para suprir as demandas 

do mercado, tornando-as competitivas. A tecnologia deve contribuir para esse importante 

papel estratégico. 

3. MATERIAIS E MÉTODOS 

Este estudo configura-se como uma pesquisa descritiva, de abordagem qualitativa. A 

pesquisa descritiva tem como principal característica descrever determinadas populações ou 

fenômenos pelo uso de técnicas padronizadas de coleta de dados, tais como o questionário e a 

observação sistemática (GIL, 2008). Neste contexto, a pesquisa procurou descrever, por meio 

de levantamento, qual a percepção de empresários do ramo de oficinas em relação ao uso da 

tecnologia.  

A pesquisa qualitativa, por sua vez, tem como característica principal o subjetivismo, 

ou seja, é um tipo de pesquisa que consegue identificar mais a fundo um determinado assunto 

pesquisado (GATTI; ANDRÉ, 2011). Neste estudo buscou-se entender, de maneira 

aprofundada, qual a percepção dos pesquisados em relação ao uso da tecnologia em suas 

organizações. 

O meio de pesquisa empregado foi o levantamento de campo. Marconi e Lakatos 

(1996 apud CARNEVALLI; MIGUEL 2001, p. 01) definem “a pesquisa de campo como uma 

fase que é realizada após o estudo bibliográfico, para que o pesquisador tenha um bom 

conhecimento sobre o assunto”. Em completo, Gerhart e Silveira (2009) dizem que o 

levantamento de campo tem a função de extrair informações de grupos estudados com o 

intuito de obter informações a respeito do tema abordado.  
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Para esse estudo foi utilizada uma amostra não-probabilística por conveniência 

composta por 22 empresas do ramo de oficina mecânica instaladas na região central da cidade 

de Ariquemes (RO). Não foi possível precisar o universo das empresas desse setor na região, 

uma vez que a Associação Comercial e Industrial de Ariquemes (ACIA) não disponibilizou 

documentos para ter uma melhor precisão do número de empresas. 

Como parâmetro de inclusão e exclusão das empresas do estudo, foram selecionadas 

as empresas que apresentavam qualquer tipo de tecnologia, podendo ser incluída aquela que 

adota tecnologia de ponta, bem como também as que utilizam tecnologias mais 

simples/básicas. Para a coleta de dados das empresas selecionadas foram aplicados 

questionários estruturados aos gerentes, compostos de cinco questões fechadas, com 

alternativas organizadas por meio de escala Likert para avaliação da percepção (ruim, bom, 

muito bom ou ótimo). Os questionários foram aplicados para todos os gerentes participantes 

da pesquisa no período de junho a agosto de 2017. 

Os dados foram organizados e analisados por meio da frequência absoluta e percentual 

das respostas com o auxílio do Microsoft Excel. Além disso, foram elaborados gráficos para 

amparar as análises. 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Os resultados encontrados foram dispostos em representações gráficas conforme cada 

pergunta abordada no questionário (escala). A primeira pergunta abordou a classificação e a 

qualidade dos produtos ou serviços desenvolvidos com o auxílio da tecnologia. 

Figura 1 - Classificação da qualidade dos produtos ou serviços desenvolvidos com o auxílio de tecnologia 

na empresa 

 

Fonte: Elaboração própria, 2021. 
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Na primeira análise (Figura 1) constatou-se que 69% dos entrevistados classificaram o 

uso da tecnologia na prestação de serviço como ótimo ou muito bom, 27% definiram como 

bom, e apenas 5% relataram que o uso de tecnologia seria ruim. Com base no que foi 

apresentado, a tecnologia tem um importante papel nas organizações pesquisadas e que ela 

auxilia as empresas por meio de ferramentas e equipamentos com o intuito de entregar 

produtos de serviços de melhor qualidade para os clientes que estão cada vez mais exigentes. 

Baines e Langfield-Smith (2003) mencionam que a implementação de tecnologia de 

fabricação é uma forma em que organizações podem responder às crescentes solicitações 

de clientes por qualidade, flexibilidade e confiabilidade do fornecimento de produtos.  

A pergunta seguinte, buscou analisar como a tecnologia influência nos retornos 

financeiros das organizações estudadas (Figura 2). 

Figura 2 – Classificação do retorno financeiro trazidos com a utilização da tecnologia 

 
Fonte: Elaboração própria, 2021. 

 

Constatou-se que a maioria 50% dos empresários avaliam o retorno trazido pela 

tecnologia como bom, seguido de 45% como muito bom e 5% como ótimo. O ponto positivo 

na análise é que os gestores têm em mente que a tecnologia traz algum retorno para a 

empresa. Por outro lado, a baixa porcentagem de gestores que consideram a tecnologia ótima 

para se ter retornos financeiros reflete que eles têm uma percepção limitada quanto aos 

retornos financeiros amparados pela tecnologia. Takahashi (2000) explica que o uso intensivo 

das tecnologias resulta em maior flexibilidade nos processos produtivos e maior eficiência no 

uso dos recursos. Para o autor, a tecnologia possibilita que a empresa tenha ganhos maiores e 

consequentemente retorno financeiros maiores. 
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A terceira pergunta tratou da tecnologia nos processos organizacionais, ou seja, qual 

sua eficiência neste departamento. 

Figura 3 - Classificação da tecnologia para a eficiência dos processos organizacionais. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2021. 

 

Com base nos dados apresentados na figura 3, constatou-se que a maioria (59%) dos 

entrevistados afirmam ser ótima ou muito boa a utilização de tecnologia nos processos 

organizacionais, outros 36% já acham boa essa utilização, seguidos de 5% que avaliam como 

ruim o uso de tecnologia para gerirem seus processos internos. Diante dos resultados observa-

se que por mais que os processos sejam de muita importância para as empresas, eles precisam 

ser amparados pela tecnologia. Neste sentido, os gestores se mostraram favoráveis quanto ao 

uso da tecnologia em seus processos e que ela os auxilia a terem seus processos mais 

organizados e controlados.  

Em complemento, Silva (2015, p.16) defende que “quanto mais eficiente for o 

gerenciamento de processos de uma organização, melhor será seu desempenho”. Andrade et 

al. (2017, p.02) contribuem com a ideia argumentando que “atualmente nas indústrias é 

possível verificar a presença extrema da tecnologia no chão de fábrica e também a diminuição 

da quantidade de pessoas trabalhando diretamente na confecção dos produtos finais”. Porém, 

é possível observar a presença da tecnologia em variados tipos de empreendimento e que sua 

utilização vem sendo moldada de acordo com os processos disponíveis na empresa.  

A pergunta quatro direcionou-se a compreender como os participantes percebem o 

papel da tecnologia para a competitividade entre as organizações de mesmo ramo (Figura 4). 
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Figura 4 - Importância da tecnologia para a competitividade da organização. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2021. 

 

Verificou-se que 59% dos entrevistados avaliam ser muito boa a tecnologia para a 

competitividade, outros 23% acreditam ser bom o uso da mesma como estratégia e 18% 

avaliam ser ótimo o uso de tecnologia para a competição entre as organizações. Neste sentido, 

constatou-se que os gestores têm noção de que a tecnologia possibilita à empresa competir de 

maneira eficiente no mercado, ou seja, a tecnologia abre portas para que a organização tenha 

produtos diferenciados em relação aos seus concorrentes. Além do mais, aumenta a chance de 

se destacar no mercado onde atua. A ideia apresentada se complementa ao pensamento de 

Henriques (2018), que argumenta que a adoção de tecnologia acarreta impactos visíveis na 

competitividade organizacional, bem como nas formas de organizar o trabalho em todas as 

dimensões. Já Augusto, Takahashi e Sachuck (2008), apresentam que organizações que têm a 

tecnologia a seu favor conseguem reduzir seus custos e abrem caminhos para a diferenciação. 

Na quinta pergunta se buscou conhecer qual o impacto da tecnologia para a gestão do 

negócio, a fim de saber seu grau de influência. 
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Figura 5 - A contribuição da tecnologia para a gestão da Empresa. 

 

Fonte: Elaboração própria, 2021. 

 

Observou-se, conforme mostra a Figura 5, que 45% dos empresários avaliam como 

muito boa a contribuição da tecnologia para a gestão do negócio. Outros 36% afirmaram ser 

boa essa utilização na empresa como um todo e 18% consideram que é ótimo o uso da 

tecnologia para a gestão empresarial. Pode-se constatar que a tecnologia tem importante 

influência na gestão das empresas analisadas, principalmente em relação à tomada de decisão, 

papel ocupado pelas tecnologias da informação. Brito e Cândido (2003) argumentam que a 

gestão empresarial carece de incentivos na área da tecnologia, pois as empresas estão 

inseridas em um contexto que exige das organizações uma gestão eficiente e coordenada a fim 

de atender às demandas propostas pelo mercado. Na mesma toada, Bazzotti e Garcia 

(2006) defendem que as constantes mudanças, principalmente no que diz respeito aos avanços 

da tecnologia atrelados à era da informação, exige das empresas um bom sistema de 

informação que será um divisor de águas na tomada de decisão. 

5. CONCLUSÃO 

Conclui-se que a tecnologia tem um papel importante nas organizações e que seu uso 

pode ser observado em todas as áreas das empresas, desde o nível operacional até o 

estratégico. Em um mercado cada vez mais competitivo, as organizações precisam estar 

atentas às mudanças e utilizar a tecnologia para tomar as melhores decisões.  

O estudo com os empresários do ramo de oficinas mecânicas permitiu compreender, a 

partir do ponto de vista deles, a importância da tecnologia para seus negócios. Constatou-se 

que percebem que a tecnologia melhora a qualidade dos produtos/serviços das empresas e que 
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contribui para maior eficiência dos processos organizacionais, para a gestão do negócio e para 

ampliar o retorno dos investimentos. Os proprietários das empresas estudadas mostraram-se 

atentos às mudanças provocadas com o uso de tecnologia, especialmente em relação à 

necessidade de incorporar as inovações tecnológicas para se manterem competitivos. 

O estudo teve como limitações a impossibilidade de levantamento do quantitativo de 

empresas deste segmento na cidade junto à ACIA, que inviabilizou a determinação do 

universo e o uso de amostragem probabilística, e o enfoque adotado. O instrumento não se 

orientou a identificar que tecnologias são usadas e também qual a condição de seu uso, o que 

pode ser realizado em estudos futuros.  

Por fim, para futuras pesquisas propõe-se uma análise mais aprofundada da temática a 

partir da coleta de dados de maior número empresas do ramo de oficinas mecânicas ou mesmo 

de outros ramos, para que se tenha uma compreensão mais abrangente do tema. Recomenda-

se também a realização de novos estudos que identifiquem que tecnologias são utilizadas e 

quais os desafios percebidos em relação à inovação tecnológica. 
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